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Cartão BNDES terá juros menores para empresas 

Desemprego cai no DF, mas continua maor que a taxa média brasileira
Publicidade

FRASE DO DIA

A partir de amanhã, as micro, 
pequenas e médias empresas 
terão acesso ao cartão BNDES 
com a menor taxa de juros 
praticada pelo banco desde o 
lançamento da modalidade de 
� nanciamento, em 2003. O ban-
co reduzirá os juros de 0,91% 
para 0,86% ao mês. A expecta-
tiva é de que a redução possa 
aumentar os desembolsos do 
produto, que tem crédito pré-
-aprovado de até R$ 1 milhão. 

A taxa de desemprego no País subiu para 
10,5% em 2012, contra os 10,4% registrados 
em 2011. O dado faz parte da Pesquisa de Em-
prego e Desemprego (PED) divulgado ontem 
pelo Dieese. No DF, a taxa de desemprego caiu 
de 14,2%, em 2011, para 11,1% 2012. Embora a 
queda seja signi� cativa, a taxa é a terceira mais 
alta do País, atrás, apenas, de Salvador (16,6%) 

Expansão

Atividade econômica deverá acelerar no 
1º semestre 
O Indicador Serasa de Perspectiva da Atividade Eco-
nômica prevê que a economia deve acelerar no 
primeiro semestre deste ano. O indicador regis-
trou alta de 0,3% em novembro de 2012 frente ao 
mês de outubro, atingindo o valor de 101,2. Essa 
foi a décima alta mensal consecutiva indicando 
que, “após a quase estagnação do crescimento 
econômico brasileiro durante grande parte do 
ano passado, a atividade econômica deverá re-
gistrar crescimento um pouco mais acelerado”.

Em 2012, foram liberados R$ 9,5 
bilhões, um aumento de 26,4% 
na comparação com 2011. O car-
tão é emitido pelos Banco do Bra-
sil, Banrisul, Bradesco, Caixa, Itaú, 
Banco do Nordeste e Bancoob, e 
só pode ser usado para aquisição 
de bens e serviços cadastrados 
no BNDES. Em 2012, foram reali-
zadas mais de 707 mil transações 
com o Cartão BNDES. Atualmen-
te, há mais 594 mil cartões emi-
tidos, segundo banco, com limite 

de crédito pré-aprovado de R$ 
32,2 bilhões. Mais de 214 mil 
itens de 48 mil fornecedores 
estão disponíveis para com-
pra no portal de operações 
do BNDES. Ainda segundo o 
banco, atualmente, os itens 
mais comercializados são má-
quinas e equipamentos, com-
putadores, softwares, móveis 
comerciais, veículos utilitários 
e motocicletas para serviços 
de entrega.

“Estamos trabalhando 
para o melhor Liquida-
DF de todos os tempos”

Alvaro Silveira Júnior,
presidente da CDL

DESTAQUE
Liquida-DF

R$ 200 milhões
 
É a expectativa de vendas 
da promoção

Fonte:  CDL-DF

e do Recife (12,2%). Despontam com as melho-
res taxas Belo Horizonte (5,3%) e Porto Alegre 
(6,5%). Em todo o País, a indústria de transfor-
mação registrou perda de 21 mil postos (recuo 
de 0,7%); a construção, criação de 87 mil (alta 
de 6%); o comércio gerou 18 mil vagas a mais 
(alta de 0,5%) e o setor de serviços, 327 mil 
(com alta de 3%).
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Liquida-DF começa em 
fevereiro, diz CDL

Promoção

Em fevereiro, Brasília receberá o 11º Liquida-DF. 
De 28/2 a 10/3, deverão circular em média 2,8 mi-
lhões de pessoas nos nove mil pontos de venda, 
entre o DF e o Entorno, participantes da promo-
ção. . Para a edição 2013, a CDL-DF traz cinco ca-
minhões de prêmios e um Renault Fluence 0km. 
Mais informações: www.cdldf.com.br 

In� ação do aluguel acumula 
7,9% em 12 meses

IGP-M

O Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) subiu 
0,34%, em janeiro, contra 0,68% em dezembro 
de 2012. Medido pela FGV, o IGP-M é conhecido 
como a in� ação do aluguel, uma vez que é usado 
para reajustar a maioria dos contratos imobiliá-
rios. Em janeiro de 2012, a taxa � cara em 0,25%, 
segundo levantamento a FGV. Em 12 meses, o 
IGP-M acumula alta de 7,91%. 

Consumo

Maior renda do trabalhador impulsiona 
vendas de supermercados
O setor supermercadista registrou alta de 5,3% 
nas vendas em 2012 na comparação com o ano 
anterior, o melhor resultado desde 2009, quan-
do o setor cresceu 5,51%, segundo a Abras. A 
perspectiva da entidade é que as vendas cres-
çam 3,5% neste ano. “A venda dos supermerca-
dos é muito sensível ao efeito renda do traba-
lhador, mais que a mudança na taxa de juros”, 
disse Flávio Tayra, economista da Abras.
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